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Políticos de oposição e 
aliados criticam a freada 

Maioria acha que 
decisão de manter juros 

`é água fria' no 
crescimento econômico 

A decisão do Conselho 
de Política Monetária 
(Copom) do Banco 

Central (BC) de interromper a 
queda dos juros, mantendo a 
taxa básica, a Selic, em 16% ao 
ano, foi criticada por parla-
mentares de todos os partidos 
da base aliada e da oposição. 

"Essa decisão joga minhoca 
na cabeça do investidor", disse 
o presidente da Comissão Mis-
ta do Orçamento, Paulo Ber-
nardo (PT-PR). "Mas reconhe-
ço que, em determinados mo-
mentos, o Copom é um agente 
de intranquilidade." 

Bernardo argumenta que 
tem defendido a condução da 
política econômica e autono-
mia do BC. "O que está erra-
do? A projeção da inflação pa-
ra os próximos 12 meses está 
abaixo da meta do governo e o 
resultado da indústria foi exce-
lente", ponderou. Na opinião 
dele, o documento do PL criti-
cando a política econômica 
não teve influência na decisão 
do Copom. 

Um dos poucos a comemo-
rar a manutenção da Selic foi 
o líder do PL na Câmara, de-
putado San-
dro Mabel 
(GO). Ele afir-
mou que isso 
foi "uma vitó-
ria" do seu 
partido, que 
ontem divul-
gou manifes-
to pedindo a 
redução da ta-
xa. "Se o PL 
não estivesse 
com essa lia-
teção' nos ju-
ros, o Copom 
teria aumen-
tado a taxa. 
Com  essa situação internacio-
nal, a atitude normal seria su-
bir para sinalizar para o mer-
cado", disse Mabel. 

Na véspera da decisão do 
Copom, o presidente do parti-
do. Valdemar Costa Neto, cri-
ticou duramente a política eco-
nômica do governo, particular-
mente o presidente do BC, 
Henrique Meirelles. Ontem, 
Costa Neto não comentou a de-
cisão do BC. 

O vice-líder do governo na 
Câmara, deputado Beto Albu-
querque (PSB-RS), foi irônico 
ao comentar a decisão do BC. 
"Essa decisão é uma homena-
gem ao Valdemar Costa Neto, 
que em véspera de Copom ado-
ra perturbar o mercado", afir-
mou, sugerindo que o documen-
to do PL influenciou a decisão. 

Demonstrando desconforto 
com o resultado, o líder do go-
verno no Senado, Aloizio Mer-
cadante, recusou-se a comen-
tar a decisão do Copom. "Não 
vou falar sobre isso. Só falo so-
bre as matérias em votação no 
plenário", disse, argumentan-
do que estava trabalhando ha-
via 12 horas. 

Para o senador Eduardo Su-
plicy (PT-SP), há margem pa-
ra o País dar mais um passo 
na diminuição gradual dos ju-
ros. Por isso, ele gostaria que o 
governo considerasse a sua su-
gestão de transmissão da reu-
nião do Copom para que os 
brasileiros possam acompa-
nhar a argumentação dos 
membros do comitê. 

"É uma má notícia", resu-
miu o presidente do PMDB, de-
putado Michel Temer (SP). O 
presidente do PPS, deputado 
Roberto Freire (PE), afirmou 
que, "infelizmente, o Copom e 
o BC estão despreocupados 
com o futuro do País, estão 
muito preocupados com a bo-
nança do sistema financeiro." 

O presidente da Comissão 
de Assuntos Econômicos 
(CAE) do Senado, Ramez Te-
bet (PMDB -MS), cobrou uma 
atitude mais ousada do gover-
no para a queda das taxas. Ele 
disse que o Copom "está proce-
dendo com excessiva cautela". 
"Do jeito que vai, vamos ficar 
parados", afirmou. "Estamos 
vivendo um momento em que 
precisamos arriscar mais e 
crescer." 

Um dos mais ferrenhos opo-
sitores do governo, o líder do 
PSDB no Senado, Arthur Vir-
gílio (AM), disse que é "um ab-
surdo" o Copom ter mantido 

os juros em 
16%. "É urna 
água fria no 
crescimento 
econômico", 
afirmou. 

Embora elo-
gie o ministro 
da Fazenda, 
Antonio Pa-
locci, como o 
melhor inte-
grante do go-
verno, Virgí-
lio afirmou 
que a equipe 
econômica es-
tá cometendo 

um equívoco. Na sua opinião, 
o Copom deveria ter feito um 
gesto simbólico e reduzido a Se-
lic meio ponto porcentual. "O 
Brasil agüenta juros reais abai-
xo de 10% e os nossos estão aci-
ma de 12%", destacou. 

Para o líder do PFL na Câ-
mara, deputado José Carlos 
Aleluia (BA), com a manuten-
ção do juros, o BC reconhece 
que o cenário nacional é desfa-
vorável. "Temos de pagar ju-
ros mais altos para pagar a fal-
ta de credibilidade do governo 
Lula", afirmou. Aleluia, no en-
tanto, acredita que os juros 
não são a única causa da estag-
nação do País. "Não reduzir 
os juros é um pequeno desesti-
mulante, mas não é o essen-
cial", disse. 

O deputado Francisco Dor-
nelles (PP-RJ), ex-ministro 
da Fazenda, afirmou que o 
Copom "atuou com muita 
prudência". "Num momento 
em que se tem uma turbulên-
cia internacional, era necessá-
rio manter a taxa", disse. (Eu-
gênia Lopes, Denise Ma-
dueão, Vânia Cristino, Cida 
Fontes) 


